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Introdução: A esteatose hepática é uma condição metabólica caracterizada pelo 

acúmulo excessivo de gordura no fígado e representa uma preocupação crescente de 

saúde pública. A elastografia hepática emergiu como uma técnica promissora na 

avaliação não invasiva da gordura hepática, oferecendo uma alternativa segura e 

eficaz aos métodos convencionais, como a biópsia hepática. Esta análise detalhada 

visa explorar a correlação entre elastografia hepática e métodos convencionais na 
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avaliação da gordura hepática, enfatizando os benefícios clínicos dessa abordagem. 

Objetivos: O objetivo deste estudo é realizar uma análise específica dos benefícios 

clínicos da elastografia hepática na avaliação não invasiva da gordura hepática, 

comparando-a com métodos convencionais. Métodos: Realizamos uma revisão 

sistemática da literatura utilizando bancos de dados eletrônicos, como a biblioteca 

virtual em saúde, para identificar estudos relevantes publicados nos últimos cinco 

anos. Os descritores utilizados na pesquisa incluíram "elastografia hepática", 

"esteatose hepática" e "avaliação não invasiva da gordura hepática". Foram 

selecionados estudos que compararam a elastografia com métodos convencionais, 

como a biópsia hepática e a ressonância magnética. Resultados: Os resultados desta 

análise demonstraram consistentemente uma forte correlação entre os valores de 

elastografia hepática e a quantidade de gordura hepática determinada por métodos 

convencionais. A elastografia mostrou alta sensibilidade e especificidade na detecção 

e quantificação da esteatose hepática, com resultados consistentes em diferentes 

populações e condições clínicas. Além disso, comparada à biópsia hepática, a 

elastografia ofereceu menor risco de complicações e maior aceitação pelos pacientes, 

seus benefícios clínicos, incluindo alta precisão diagnóstica, segurança e aceitação 

pelos pacientes, a tornam uma ferramenta valiosa na prática clínica, proporcionando 

ainda, uma avaliação quantitativa da gordura hepática em tempo real, permitindo uma 

monitorização contínua da esteatose e facilitando intervenções precoces. Conclusão: 

Concluímos que a elastografia hepática representa uma abordagem segura, precisa 

e clinicamente relevante na avaliação não invasiva da gordura hepática. A correlação 

positiva entre elastografia e métodos convencionais reforça sua utilidade como uma 

alternativa confiável à biópsia hepática. 
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